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  Nota do editor


  Continuando a série de publicações aberta por À beira do abismo: Geopolítica, globalismo e o fim do mundo,[1*] e seguida por 90 segundos para o Apocalipse: O Grande Reset e a Nova Ordem Mundial[2*] e A jogada final: Tecnologia e política na era da desinformação,[3*] esta coletânea reúne os artigos que o jornalista, doutor em linguística, professor e teólogo Daniel Lopez publicou no jornal Gazeta do Povo entre maio de 2024 e março de 2025.


  Assim como nos livros anteriores da série, para conservar o caráter orgânico do desenvolvimento da análise, que acompanhava os acontecimentos geopolíticos mais marcantes do ano conforme se desenrolavam, mantivemos a ordem cronológica da publicação dos artigos; passamos também os endereços virtuais embutidos como links, que foram primeiramente publicados no site da Gazeta, para a seção de notas de rodapé, a fim de preservar para o leitor todas as referências que o autor deixou em seus textos.


  Por fim, foi elaborado um índice remissivo com as entradas mais importantes e recorrentes, a fim de facilitar a consulta temática e onomástica que se fizer necessária.


  1.* Campinas: Vide Editorial, 2022.


  2.* Campinas: Vide Editorial, 2023.


  3.* Campinas: Vide Editorial, 2024.


  1.


  Qual será a “surpresa de outubro” 
deste ano?


  1º de maio de 2024


  Sabemos muito bem qual foi a “surpresa de outubro” nas disputas pela Casa Branca em 2020.[1] A surpresa contra Trump acabou sendo a crise sanitária (que chegou com força em abril, e não em outubro).


  No caso de Biden, a surpresa contra ele praticamente não conseguiu chegar. Isso porque as estranhas informações sobre o computador do filho do presidente acabaram sendo majoritariamente “limitadas” pela mídia e pelas redes sociais.[2] A não ser o New York Post, que publicou a informação, fazendo com que a conta de Hunter Biden no Twitter levasse uma suspensão de duas semanas. Depois, ex-executivos da rede social admitiram que erraram na atitude.[3]


  Neste ano, qual será a grande surpresa? Hoje, com Trump enfrentando 91 acusações em quatro processos criminais, parece difícil surgir uma nova informação comprometedora. Mas creio que ainda há coisas para acontecer. Neste ponto, vou fazer um enorme exercício especulativo, imaginando o que poderia ocorrer.


  Muitas vezes, o desfecho acaba sendo renúncia, impeachment, derrota ou, em desespero, inicia-se uma guerra para tentar aumentar a popularidade.


  Creio que não podemos descartar uma tentativa de assassinato contra Trump, caso ele consiga se livrar das acusações e chegar à reta final da disputa, que acontecerá no dia 5 de novembro (se os eua não enfrentarem uma guerra civil ou uma guerra mundial neste período). Se a tentativa falhar, isso o fortalecerá.


  Outra hipótese é que, devido às milhões de pessoas que entraram indiscriminadamente nos eua nos últimos anos, algum evento “cisne negro”, semelhante ao 11 de setembro, aconteça. No final do ano passado, a então correspondente da cbs, Catherine Herridge (esposa de um tenente-coronel da Força Aérea dos eua), sugeriu no programa Face The Nation que “2024 pode ser o ano de um evento do cisne negro.[4] Este é um evento de segurança nacional com alto impacto e muito difícil de prever”. Um evento como esse daria a Biden poderes excepcionais, e poderia fortalecê-lo no final da corrida.


  Muitos falam sobre a possibilidade de uma nova crise sanitária. Hoje os eua vivem a preocupação da gripe aviária, que pela primeira vez foi encontrada no leite de vaca, e fez sua primeira vítima humana neste ano. Outros comentam sobre a “Doença x”, que tem sido especulada sobre a nova enfermidade ainda anônima que poderia desencadear uma nova pandemia.


  Não estão descartados conflitos diretos dos eua contra a Rússia, o Irã, e talvez até contra a China. Sempre que um presidente tenta uma segunda gestão na Casa Branca e encontra-se com popularidade abaixo de 40% (como é o caso de Biden hoje) ele tem perdido a disputa. Algo semelhante ao que vimos, no contexto argentino, na Guerra das Malvinas.[5]


  Sabemos que o ano de disputa pela Casa Branca é sempre época de grandes volatilidades. O que resta é saber o quão impactante ela será desta vez.


  2.


  O dia em que o Parlamento Europeu acreditou na “conspiração” do haarp



  9 de maio de 2024


  A triste situação no Rio Grande do Sul gerou uma série de comentários nas redes sociais sobre uma máquina norte-americana que seria capaz de provocar terremotos e tempestades. Ela se chama haarp, uma sigla que, em português, significa “Programa de Investigação de Aurora Ativa de Alta Frequência”. O tema é geralmente reputado como sendo mera teoria da conspiração. O curioso, porém, foi que essa ideia conspiratória chegou a ser levada a sério pelo próprio Parlamento Europeu. Vou contar um pouco dessa história aqui para vocês.


  O Projeto haarp existe. A polêmica reside na ideia de que ele seria capaz de alterar o clima, o que as declarações oficiais negam, assim como a maioria dos cientistas. O projeto foi iniciado oficialmente em 1993, a partir de uma parceria entre a Força Aérea dos eua, a Marinha norte-americana, a Universidade do Alasca e a darpa. O objetivo seria “entender, simular e controlar os processos ionosféricos que poderiam mudar o funcionamento das comunicações e sistemas de vigilância”.[6] Alguns dizem que o projeto teria sido encerrado em 2015. Porém, o que aconteceu foi que a Força Aérea dos eua passou a gestão para a Universidade do Alasca. O projeto continua ativo, como é possível comprovar em seu site oficial.[7]


  Se a interferência do haarp sobre o clima é um delírio, trata-se de uma conspiração que foi cultivada pelo Parlamento Europeu por mais de uma década.


  A coisa ficou estranha quando, em 1999, um grupo de membros do Parlamento Europeu passou a defender a ideia de que o haarp seria, na verdade, uma espécie de “arma climática”. Eles chegaram a redigir uma proposta de resolução sobre o tema, mas que acabou nunca sendo adotada.


  É importante lembrar que o relatório em questão não se dedicou exclusivamente sobre o haarp, tendo como objetivo principal analisar atividades bélicas que poderiam gerar repercussões climáticas e ecológicas, principalmente quanto à questão da escassez de água e destruição das florestas.[8] É aqui que entra a citação ao haarp, interpretado no relatório como um “sistema bélico capaz de afetar o clima”. Inclusive, no texto final, há uma proposta de resolução dirigida ao Parlamento. Nela, o haarp é apontado como uma ferramenta de pesquisa militar que teria o objetivo de manipular o clima.


  O relatório em questão lembrou um detalhe que a maioria dos que comentam o tema desconhece: programas semelhantes ao haarp existem na Noruega e na Rússia. O texto afirma que, se o equipamento for utilizado “como arma militar pode ter um efeito devastador sobre o inimigo”. O documento chega a defender a ideia de que a ocorrência de buracos na ionosfera pode ser atribuída ao haarp. Por isso, eles argumentam que o tema é uma questão de preocupação global, principalmente devido ao fato de se tratar de “um projeto sobre o qual o público quase nada sabe”.


  Devido a tais preocupações, a proposta de resolução que foi enviada ao Parlamento Europeu chegou a apelar a um “organismo internacional independente para examinar os seus efeitos jurídicos, implicações ecológicas e éticas antes de quaisquer pesquisas e testes adicionais”. Além disso, houve uma solicitação ao Comitê de Avaliação de Opções Científicas e Tecnológicas para analisar com maior profundidade se o haarp oferecia risco local e global.


  Porém, no final das contas, a resolução proposta nunca chegou a ser votada no Parlamento Europeu. Mas o tema não seria encerrado ali. Em 2003, mais uma vez um grupo de representantes questionou a Comissão dos Negócios Estrangeiros, da Segurança e da Política de Defesa do Parlamento Europeu se o haarp trazia algum risco ambiental ou de saúde pública para a Europa do Ártico. Eles responderam que, em se tratando de um projeto militar, não possuíam autoridade nem conhecimento técnico suficientes para responder à solicitação.[9]


  Em 2004 eles continuaram questionando sobre a segurança do haarp. Num documento daquele ano, eles reafirmaram que “o Parlamento constatou que o Projeto haarp manipulava o meio ambiente para fins militares”.[10]


  Em 2015, o tema retornaria com afirmações ainda mais contundentes. Representantes do Parlamento Europeu enviaram mais perguntas à Comissão, questionando, por exemplo, se o haarp poderia ser considerado uma arma, qual seria sua finalidade, onde os equipamentos estavam instalados e quais seriam as suas competências. A resposta foi muito elucidativa:[11]


  Os cidadãos europeus estão cada vez mais preocupados com o Programa de Investigação de Alta Frequência Auroral Ativa (haarp), em princípio, um programa de defesa militar gerido pela Força Aérea e a Marinha dos Estados Unidos da América, juntamente com o Instituto de Geografia da Universidade do Alasca.


  A Subcomissão da Segurança e do Desarmamento, do pe, realizou em Bruxelas uma audição sobre o haarp e outras “armas não letais”, em 5 de fevereiro de 1998. No relatório do Parlamento sobre ambiente, segurança e política externa, de 14 de janeiro de 1999, o programa foi descrito como um sistema de armamento que afeta o clima. Foram manifestadas preocupações significativas quanto à sua legalidade ao abrigo do Direito Internacional, quanto ao seu grande impacto no ambiente e quanto às suas implicações ecológicas e éticas, que deveriam ser examinadas por um organismo internacional independente antes de proceder a novas investigações e testes.


  Conclusão: se a interferência do haarp sobre o clima é um delírio, trata-se de uma conspiração que foi cultivada pelo Parlamento Europeu por mais de uma década.


  3.


  Biden está de olho no Brasil


  16 de maio de 2024


  A situação está tão estranha para Joe Biden que até mesmo o apresentador da cnn americana, Fareed Zakaria está acreditando que o presidente não conseguirá um segundo mandato. Num programa recente,[12] o jornalista levantou uma série de argumentos a favor da ideia de que Donald Trump possui chances reais de retornar à Casa Branca no ano que vem. O ex-presidente está vencendo em todos os “swing states” (os estados decisivos). Neste ponto, Zakaria disse que quem está preocupado com a volta de Trump precisa “encarar a realidade”.


  Ele explicou outro detalhe: geralmente as pesquisas tendem a preterir um pouco Trump, uma vez que ele possui muitos “apoiadores tímidos”, que ficam com vergonha em apoiá-lo nas pesquisas, mas que o escolhem privadamente. Biden teria uma vantagem de dois anos de recuperação econômica e o menor nível de desemprego dos últimos 54 anos. Mas o problema é que essas vantagens não são interpretadas como méritos do atual presidente. Ao mesmo tempo, Trump está 22 pontos à frente de Biden quando a pergunta é “quem seria mais qualificado para lidar com a economia”. Talvez porque os problemas causados pela inflação tenham mais impacto na opinião pública do que as conquistas econômicas.


  Será que Joe Biden irá tentar usar esse “coringa climático” como último recurso para salvar sua candidatura?


  Outro ponto problemático para Biden é que, segundo Zakaria, seus apoiadores estão divididos quanto à situação de Gaza. Eles criticam o atual presidente por motivos inversos. Metade acredita que ele está sendo muito brando com Israel, enquanto outros acham que está sendo duro demais. Por outro lado, parece haver uma unanimidade dos republicanos em seu apoio a Trump. E os inúmeros processos que foram levantados contra o ex-presidente o estão tornando uma espécie de “vítima de perseguição política” aos olhos de seus apoiadores. Neste ponto, o próprio Zakaria opina que considera injustas as acusações feitas contra Trump. Sem mencionar o fato de que outros candidatos — como Robert F. Kennedy Jr. — parecem estar tirando votos de Biden.


  Zakaria termina sua reflexão preocupado com o fato de que, em 2020, quando venceu a corrida, Biden estava 9 pontos à frente de Trump. Agora, porém, o ex-presidente lidera com 16 pontos. No final das contas, trata-se de uma “virada” de 25 pontos. Para o apresentador da cnn, “há muito pouco que Biden possa fazer para mudar essa percepção”. Eu, porém, creio que ele está buscando alguns caminhos para tentar esse milagre.


  Um deles pode ser aproveitar o que está acontecendo no Brasil a seu favor. Na mídia internacional, tem-se dito que a maior causa para o desastre no Rio Grande do Sul é a ação do homem sobre o meio ambiente. Isso tem levado a uma espécie de “campanha de conscientização climática” global. E é exatamente neste ponto que Biden poderia encontrar sua vantagem. A solução seria decretar uma emergência climática, acompanhada de um possível lockdown climático.


  Ano passado, em agosto, ele declarou erroneamente que já havia decretado uma emergência climática.[13] Porém, uma matéria recente da Bloomberg mostrou que Biden voltou com essa ideia de decretar um lockdown climático. A decisão poderia dar a Biden uma série de vantagens nesse final da corrida para a Casa Branca, como reduzir o preço da gasolina, por meio de uma queda da demanda por combustível, uma vez que as pessoas, em tese, não sairiam de casa; decretar uma interrupção das exportações norte-americanas de petróleo, o que também ajudaria a reduzir o preço da gasolina; agradar boa parte de seus apoiadores, que são defensores das causas ambientais; conquistar poderes excepcionais que poderiam lhe conceder grandes vantagens no final da corrida deste ano.


  Será que Joe Biden irá tentar usar esse “coringa climático” como último recurso para salvar sua candidatura? Eu creio que sim. E você?


  4.


  “Apertem os cintos, pois ele irá voltar”


  23 de maio de 2024


  Um eventual retorno de Donald Trump teria enormes repercussões no mundo inteiro, em todas as áreas, seja na economia, tecnologia, nas relações internacionais e no cenário geopolítico. Exatamente neste momento, muitos veículos de comunicação mundo afora estão alertando que o mundo precisa se preparar para a volta de Trump. Um experimento interessante é fazer uma busca no Google pela frase “If trump wins” (ou seja, “E se Trump vencer”). Logo de cara, você encontra uma matéria do The Atlantic — a famosa revista cultural inaugurada em 1857 — com o mesmo título.[14]


  O curioso é que, no site da revista, logo abaixo da referida matéria está um editorial escrito por Jeffrey Goldberg no dia 4 de dezembro de 2023 com o seguinte título: “A Warning” (em português, “Um aviso”).[15] O subtítulo é bem elucidativo, quando traduzido para nosso idioma: “A América sobreviveu ao primeiro mandato de Trump, embora não sem sofrer sérios danos. Um segundo mandato, se houver, será muito pior”. Ou seja, a mídia norte-americana parece já levar como certa a possibilidade do retorno do político republicano à Casa Branca.


  Quais seriam as consequências do retorno de Trump para a realidade brasileira? Há quem defenda a tese de que nada mudará. Outros entendem que haveria grandes transformações.


  Continuando a busca pela expressão “If Trump Wins”, aparece também uma matéria do Vox,[16] um importante site americano de notícias e opinião, com o seguinte título também revelador: “If Trump wins, what would hold him back?” (traduzindo: “Se Trump vencer, o que o impediria?”. O subtítulo é, novamente, interessante: “As grades de proteção da democracia o refrearam da última vez. Mas elas estão enfraquecendo”. Veja o desespero que a possibilidade de uma volta de Trump está gerando. Isso porque eles sabem que as chances são reais.
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